
ANAIS DA II CONFERÊNCIA ACADÊMICA DE SAÚDE 

Faculdade Ciências da Vida - Sete Lagoas/MG 
25 Set.2010  

 

Auditório do SENAI - Av. Prefeito Alberto Moura, 60 - Bairro  São Sebastião.  

 

CARACTERIZAÇÃO DAS VÍTIMAS DE TENTATIVA DE AUTO-EXTERMÍNIO 
ATENDIDAS PELO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA  (SAMU) NO 
MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS E REGIÃO. 

 

Autores 

Júlio César Batista Santana; Bianca Santana Dutra; Hercília Najara Ferreira de Souza; 
Isabella Celeste Moura; Rosielle Aparecida Damasceno de Faria; Talline Arêdes Hang-

Costa; Érika de Azevedo Leitão Mássimo. 

 

 

RESUMO 

Estudo com objetivo de identificar as características epidemiológicas das vítimas de 
tentativa de auto-extermínio atendidas pelo Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) do município de Sete Lagoas e região. Trata-se de um estudo 
transversal exploratório que utilizou a ficha de atendimento pré-hospitalar (FAPH) 
realizado no SAMU de Sete Lagoas e região, no período janeiro a julho de 2009. 
Foram analisadas 115 FAPHs de vítimas de tentativa de auto-extermínio. O projeto 
foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais (PUC/MG). Os dados revelam um número proporcional desse 
agravo na distribuição de gênero, com maior prevalência na faixa etária dos 11 anos 
aos 40 anos de idade. As mulheres escolhem métodos menos invasivos, por 
exemplo, uso de medicamentos, enquanto os homens preferem métodos mais 
agressivos. Quanto às substâncias utilizadas nas tentativas de suicídio, constatou-se 
a facilidade de acesso aos medicamentos. Das ocorrências 93 % foram atendidas por 
Unidade de Suporte Básico e 7 % pela Unidade de Suporte Avançado.  Os dias da 
semana que ocorreram o maior número de tentativas de auto-extermínio foram: 
segunda-feira, sexta-feira e domingo. O estudo demonstrou que o SAMU tem um 
papel significativo e de impacto positivo no atendimento às vítimas de tentativa de 
auto-extermínio. Percebe-se a necessidade de intervenções das práticas na atenção 
primária, com o objetivo de prevenir o comportamento suicida e que órgãos 
governamentais têm um papel primordial no controle desses agravos, através da 
implementação de políticas públicas que garantam um acesso igualitário à saúde, 
educação, lazer, transporte, trabalho, moradia, combate ao uso das drogas, 
violência e desigualdade social. 
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